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Eni Mo1lle Alegre de 
Goiás, noreleste do Es­
tndo - conta o nosso 
brilhante colaborad-0r 
Be11ito P. Damasceno, 
a P. 4. -, "no povoa­
do c1iamaelo Calunga, 
há u,na tribo de ho­
mens completamente 
isolados da civilização 
( . .. ), 500 ou 600 cria­
turas hun1anas que téni 
um grau de civilização 
correspo11dente ao do 
período neolítico da 
história da Hun1anida­
de. Homens, que nun­
ca viram uma casa de 
telha e nunca escuta­
ram o barulho dos veÍ• 
culos motorizados,. não 
con71ecem a primeira 
letra do nosso alfabeto 
nem cou11ece1n os be­
nefícios ela energia 
elétrica; 111uitos não 
tiabe1n que111 é o pre­
feito da ciclade e quan­
do passa uni teco-teco 
sobrevoanclo aclia1n 
que o inundo vai aca­
bar. Percle11do a 11oção 
do tempo, não há para 
êsses seres esquecidos 
nem feriados para seu 
trabalho eticravo". 
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A Universidade Federnl de Goiús encetará, através dos 
Centros Acndê1nicos das diversos unldndes integrantes, ln­
tensa ca1npnnha de vinculnção com o povo, dando, assim, 

• 
cutnprilnento ús diretrizes trnçndns pela Reitoria, desde a 
fundação ela UFG _ 

Nesse sentido cstlvernn1 reunidos, dia 14, com o Reitor 
Colen1nr Nntnl e Silvn, presidentes de todos os Centros Aca­
dê1nicos das unidades dn Universidade Federal, debatendo a 
execução dessa n1etn _ 

O Reitor, depois de !nzcr detalhada explannção, sõbre 
essn finalidnd!! da Universidade, solicitou dos dirigentes unl­
vcrsltilrios planos de nção, a fim de que n Reitoria dê a co­
bertura necessária, 

' 
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■ 
Dentre as ntlvldndes de vinculação dn Unlvcrsldnde com 

o povo consta: usslsténcln JurldJca. médica, dentórln e far­
macêut-lcn, ntrnvés dos Centros dns faculdades de Direito, 
Medicina e Farmácia e Odontologl11; assistência cu!Lurnl, 
social etc. Com Isto pretende a UFG Instalar,· brevemente, 
postos que funclonariio nos bairros e vllns dcstn Cnplt.nl, : 

' Nos próximos dlns o Reitor promov!!rl't novos entendJ-
mentos com os universitários, pnra que hajn renlmente n 
execuç:io dos planos que serão clnborados e, via dos qunls, as 
classes menos favorecidas serão assistidas pelos universi­
tários dus div!!rsns Faculdades, como just.n retribuição àque­
les que contribuem para n sua promoção e formnçiio profls~ 
sional. 
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romovera sim 0s10 
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O Reitor Colc1nar Natal e Silva. baixou portaria. no• 
mcando um Grupo de Tníbnlho para tomar as providências 
necessárias il realização, nesta Capital, de um Sin1põslo sô­
bre Ac-ricultura e Veterinária, cuja data está rixada. do dia 
Z5 a 30 de julho prõxlmo. 

transpor óbiccs <JUnsc intransponíveis, tendo como objetivo 
forinar técnicos altamenl<l cspcclallz:ulos de que carecem, 
urgentemente, o Estado de Goiás e o Brasil". 

Rcssalt.'lndo a in1portãncla do Silnpóslo de Ac-ricultura e 
Veterinária, acentua a portaria. ter sido a. Escola. de Ac-rono­
mia e Veterinária; d.a Universidade Federal, "insta.Inda. após 

A scc-ulr, afirma que .º Simpósio, reunindo "técnicos, 
prof!!Ssôrcs e pessoas outras Interessadas no assunto, poderá 
encontrar soh1çÕ!!S para os c-rnvcs problemas que aflic-em 
os pecuaristas e levam o lavrador ao desânimo e ao aban­
dono do campoº. 

Diretor: "V ALDOMIRO SANTOS • 

ANO 1 - Goiiinio, domingo, 19 dc,-maio de 1963 - N. 0 35 

DCT instalou curso de 
''Realidade Brasileira'' 

Foi solenemente e~cerrado, 
ontem, o Curso "Realidade 
Braslletra", para estudantes 
do nível S!!CUnd:írlo, .COi!l a 
participação de aproxlmada­
n1cntc 200 secund[ll'ÍStas, pre­
dominando o sexo feminino. 

A organização do referido 
curso estéve a cargo da Dlvl­
são de Cultura dn UFG, vl­
snndo o entrosamento da 
Universidade com o estudan­
te do ensino médio, propor­
cionando-lhe o contato com 
os problemas nacionais, ntrn­
vés de pal!!Stras e conferên­
clns de professôres da UFG. • 

Com a· presença do coor­
denador dos cursos, sr. An­

tônio Pimentel, sr, Cley de 
Barros Loyoln, representan­
do o Reitor Colemar Nat.nl e 

Silva, o ciclo· de conferências 
foi iniciado com a fala do 
professor Plragibe de Cas­
tro, especlalm!!nte convida• 
do para proferir a nula Inau­
gural, dnda à sua Integração 
com os problemas nacionais. 

O Lema. abordado pelo con­
rcrenclstn despertou o mais 
vivo lnterêsse dos pr!!S!!ntes, 
tendo o Ilustre professor fel­
to uma análise sincera da 
origem e formação dos pro­
blemas sócio-econômicos ciue 
afligem o Pais, acentuando 

Esta Edição 
Cr$·20,00 -

a visão deformada da reali­
dade - brasileira, em canse-

quêncla de uma deformação 
de nossa realidade histórica. 

da.Silva P1·of. Agostilli:10 
}>l'on~nciá1·á conf erêtlcià. 
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Assessor Téc11ico do Ministério da Educação, do­
cente na Universidade de Brasília, funclaclor e 
orientador do Centro Afro-Brasileiro, da Universi­
dade ela Bahia, e do Centro de Estudos Brasilei­
ros, da UFG, o professor Agostinho da Silva, a 
convite elo CEB, deverá vir, proxima,nente, a Go'it1-
11ia, para proferir unia co11ferê11cia sdbre-"História 
do BrasiF', Na fi.?to, o professor Agosti111lo da Silvct 
senclo c11,11prin1entado pelo Reitor Colemar Natal e 
Silva, à oportunidade da realização da "Se,nana 
do Pla11eja1ne11to", pr01novida pela Universidade 

Federal de Goiás. 

Ministério da Indústria e Comércio 
patrocinará noite goiana em Brasília 

O Ministério da Indústria e 

Comércio, gue mantém expo-

GRUPO DE TRABALHO 

Foram escolhidos pnra 
presidentes de honra do 

Simpósio o titular da pasta 
da Agricultura, Ministro Jo­
sé Ermlrio de• Moraes, e o 

de Estado 
de Goiás, 

da 
sr. 

Secretário 
Agricultura 
Archlmedes Pereira Lima, 

enquanto gue o Grupo de 

Trabnlllo, responsável pela 
sua organlzação e de elabo­
rar o programa especlflco de 

• 
sun realização, está Integra-
do pelns seguintes pessoas: 

Datls de Lima Oliva, Dircl­
tor de colonização do 
IDAGO; Humberto Miranda 

Bastos, Inspetor Regional do 
Serviço de Defesa Vegetal, 
do Mlntstérlo da Agricultura; 
professõra Len 11 Castelo 

Nruto Ferreira co;La, Secre­
tá.rln Executiva -do Instituto 
Brasileiro de Educação, 
Ciência e Cultura e membro 

do corpo docente do Centro 
de Estudos Brasileiros, da 
UFG; prÓfessor Raul Conde, 

titular da Cndetra de Anato­
mia, da Escola de Veteriná­

ria e professor de Anntorc>ja 
Topográfica, da Faculdade 
de Medicina, da UFG;- San- -

doval Rodrigues, Chefe do 
Serviço de Cooperativismo e 
Executor do acõrdo entre a 

União e o Estado de Goiás; 
Irmã Antonieta Esmeralda 

Cnbrnl, Dtretora da Escola 
de Serviço social; Vicente 

Albuquerque, Dtretor da As­

sociação de CrédJto e Assis· 
têncla Rural e professor Pau­

lo Tormln Borges catedráti­
co de Direito Civll, da Facul­

dade de Dtrelto, da Univer­
sidade Fed!!ral. 

4° PODER -
ÓRGÃO DE DIVULGAÇÃO 

CULTURAL E DEBATES 
DOS PROBLEMAS 

NACIONAIS 

Recital 
no C. M. 

O Consorvatórfo do Música 
do UFG r00Uzará., amanhã, à1 
20 horos, no Salão do Consor .. 
vat6rlo do Múslc:a, um rocltal 
com a pianista Wa.nda Floury 
do Amorim. 

ALGUMAS IDÉIAS SôBRE A 
MISSÃO DA UNIVERSIDADE 

slção do artesanato e nrtes 
folclóricas de todos os Es­
tndos no Aeroporto de Bra­
sília, fará realizar no pró­
ximo dia 20 o. chamada Noi­
te Golo.na, que contará com · 
11 p11rtlclpação de artistas e 
de mostras de arte popu­
lar de nosso Estado. 

chifre e talo de burltl que 
irão modelar e esculpir cm 
presença do público. Serlio 
também apresentados dois 
automóveis construidos em 
Campinas pelo jovem Irno.nl 
de Oliveira, umo. metrnlhn­
dora também feita em Gol(u;, 
nlém de cnntador!!S de mú• 
slcas regionais. A rcnllzaç!lo 
da Nolro Goiana dcpcnderA 
do aplllo do Serviço do Rela­
ções Pl'lbllcns do Estado, que 
devcrA entrar cm contato 
com a diretora. do Museu, 
srln.. Regina Lacerda. 

Grando cxpoc:tatha ralna 
entre 01 aprccladorc1 da mú .. 
slca erudita, pois Wando Fl~u­
ry talento goiano, vam 10 

afirmando no concolto naclo .. 
nat, tendo iá por duos vôzos 
10 exibido poranlo as platélas 
cariocas, o foi aruna duranto 
tró■ anos do famoso pianista 
Arnaldo Estrôlo. 

Para t.nnto, o !!Scrltor W. 
Bnrlnnl Orténclo foi desig­
nado por aqul!lc Ministério 
pnrn constituir o. delcgaçlio 
que pnrtlclpará do concln­
ve, bem como o. seleção do 
material a. ser npresent.ndo 
na. cxposlçtlo, 

A Checoslo-
, . 

vaqttia 

WF oxocutará as 109ulntos 
númoro1: - PoGthovon - So .. 
nata op. Sl, ollogro, adágio 
moita, rond6 a pra1tl11lmo1 
Schumann: Esludo1 1lnfônlcos; 
Mlgnono: Sonatlna nG 4, Mo­
di.troto, Gllogro con 1phlto; 
Vllla Lóbo11 Tr~s Cirandas, 
ô procura do uma agulha, a 
cond1i1:11a, nosto rua, nosta 
rua. , . ; Dcbuny: Suita pour 
lo Plano (puSluclo, 1orabando 
o toccat·a); Chopin: la Balada. 

-

ânio cancelou 
conierência 

E11i telegrama envia­
do ao Centro Acadé-
111ico "XI de Maio", elá 
Faculdaele de Direito 
da UFG, o ex-presi­
dente Jâ11io Quadros, 
alegando motivo de 
sa1íde, cancelou a 8UO 

Disita a esta Capital, 
prevista para esta q11i1i­
zena, e1n data que ain• 
da seria fixada, pelos 
dirigentes claq11ela e11-

ticlacle estudantil. No 
111 esmo co1n11n icad-0, o 
sr. Jt1nio Quadros pro­
mete, tão logo melho­
re, marcar O!llra data 
para sua vinda a Goit1-
nia, onde pronunciará 
conferência sdbre "AZ. 
gumas medidas refor­
mistas, para a implan­
tação. da democracia 
brasileira~, tema por 
êle mesmo escolhido., 

on~resso aciona estu a ~rojeto-ei ~ara 
construtão o nôvo : na_ âmara e era 
o. 

i) . 

1 
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· Deputado Peixoto da Silveira apresenta 
projeto pedindo 150 milhões para cons­
truçao do Hospital. 
Reportagem do "4° PODER" sôbre Pênfi­
go acompanha tramitação do trabalho, 
na Câmara, como subsídio. 
Anuar Auad recebe da direção da Im­
prensa Universitária l 00 mil cru_zeiros 
para ajudar cura dos doentes. 
Hospital do Pênfigo cont_inua vivendo de 
crises, até·que se construa o nôvo. · · 
"Noite de Arte" renderá 300 mil pai-a o;; 
qu_e sofrem._ 

O deputado Peixo~o da Sil­
veira vem de apresentar à 

iNTEGRA DO 
TRABALHO 

' Câmnrn Federal, proJeto,de-

lei que concede no govêrno 
de Goiás auxilio para cons­
trução e equipamento do . . - . 
Hospital do Pénflgo, em 
Goiânia. 

150.000.000,00 <cento e cln­
coenta milhões de cruzeiros> 
destinados à construção e 
equipamento do Hospital pa­

(Conclnl na última pãgina) 

''Música e 
Maestros'' 

- FM lidera 
assistê1icia 

Numa de suas vtsltns a 
Goiânia, em contato com a 
reportagem do QP, aquêle 
parlnmentar, mais uma vez, 
demonstrou firme desejo de 
continuar a luta que vem en­
cetando em beneficio das vi­
timas do fogo selvagem. 
Aproveitou o ensêjo para 
congratular-se com a Im­
prensa Uriiversltárla da 
UFG pela bellssima Campa­
nha que ldenllznmos, em fn­
vor dos doentes. 

" 

Seu trabalho apresentado 
à Câmara foi redJgido em 
quatro artigos, segundo pu­
blicamos abaixo: 

Art. 1° - E' concedido ao 

Dentro de dez dias, será 
lançado, nesta Capital, o li­
vro "l\:Iúsica e l\faestros". 
com o qual o prof, Ba.slleu 
Toledo França. (foto) obteve 
o Prêmio "João Ribeiro", da 
ABDE. Trata-se de um en-

Govêrno do Estado de Goiás saio de sociologia, o primei-
o auxilio de Cr$ ....... , . . ro que se publica. em Goiás. 

' ' . r. • 
' 

O ,nédico Francisco 
Ludovico ele Al111eida 
Neto, diretor da Facul­
dade ele Medicina, 
afir111a, eni entrevista 
que vai publicada na 
P. 11, que a UFG 
ab1·iu novas perspecti­
vas para-a Unidade 
que clirige, inclusive 
possibilitando a co11so­
·lidação da idéia de 
co11str11ção elo Hospital 
elas Clínicas, que será 
entregue ao povo nos 
próxi111os, três anos. 

■ 

an 1 
■ 

,\ UNE e a. UEEG, em no­
ta assinaria pelos seus pre­
sidentes, rcspectlvamenre, es­

tudantes Pedro Ayres Pontes 
\ 

e Solon Batista Amaral, co-

municaram o adiamento, 

"slne dle", da rcallzaçíi.o do 
Semlniirlo Nacional do Re­

for111as de Base, tendo em 

ata a 
ISS no 
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vista. "a situação nacional, 
quando as fôrças mais retró­
gradas procuram eliminar , 
as liberdades e ns garantla.s 
dcmocriitlca.s", conforme a­
centua a nota. cujo texto dei­
xamos de reproduzir Dl1 in• . 
tec-ra, devido a têrmos rece­
bido quando 11. presente edi­
ção estava priiticamente fe­
chnda. 

Direito 
J iidiciário 
Penal 

Por motivo do fôrça 
maior, doixomos do publl • 
car, na presento edição, o 

primeiro trobalho da Co­
luna Juridica orientada pa­
la Cátedra do Direito Ju­
diciário Ponol da Faculda­
da de Direito da Univer­
sidade Federal. do Goiás, 
anunciada cm nossa cdi­
çõo ontorlor. Isso prlmol­
ro trabalho, do autoria do 
quintoonl•to da FDG, 
Joõo Concefçõo do Pina, 10 
intitula "Em quo consbto 
o lido panal" o sorá divul­
gada domingo próximo. 

"Assin1 corno a fase fil-0s6f ica ou teológica da 
Universidade subsistiu direta111e11te e111 Portugal, 
apesar dos esforças renovadores do Marqui2s de 
Po111bal e, indiretamente, 110 Brasil dominando o 
enlfino e111 ple110 período da preparaçíio prof issio-, 
nal, ta111bém hoje se observa fenllmeno sernellian­
te. E111 vaises atrasados, co1110 o Brasil, clefro11ta-
1no,s ainda a f or111ação universitária predominante 
profissional, na_EOssa épo~<! e,n 9ue a Universidatle 
é ta111bé111, e 111es1110-fJri1ícipal111ente, uni centro de 
ciência e de 71csquisa. Chega,nos aqui ao p6rtico 
elos pro1Jle111as que desejo principal111ente focalizar 
nesta lição e, desde logo, a pri111eira afir,nação, aci­
tna • feita, 71recisa ser desenvolvida e justificada". 
Este, 11111 dos trechos das considerações f or11111ladas 
pelo e111i11e11te professor Affonso Arinos de Melo 
Franco, ex-J\1 inistro do Exterior, uni dos idealiza­
dores ela riossa atual política externa, a respeito da 
1nissão da Universidade. TEXTO NA P. 3. 

_ Falando à reportagem do 
QP, o conhecido escritor e 
folclorista goiano artrn,ou 
que deverá se apresentar o 
crupo de cntlrelros gue tan­
to suce58o obrovo no Rio 
Ornndc do Sul por ocMllio 
do Festival BrRBllelro do Foi. 
olore, bem como de nrtesõcs 
cm cerllm.lca, pedra l1llo, 

ofereceu o. estudantes goln­
nos, cinco bôlsll8 de estudo 
(de um n. três anos), para 
p6s-graduaçlio. Especialida­
des: ll'Icdlelna o Olênclaa 
Técnlcu. 

Salango Brockors Tayor, goiano na1cido om Pironópolis, mas criada Q sombra das araucárias paranaon101 1 fõz, somona pas­

sada, uma visita do cortcslo ao QP. E, como acentua o autor da ontrovista quo pubUcamo1 à P. 9 - o melhor ro9i1tro 
que poderíamos oforccor à formosa visitante - sua presença vaio sublimar um pouco a nossa rodaçóo. Solango ó candidata 
• Miss-Golás o os loitoro•, embora a doclsão dependa mesmo do od referendum da comissão julgadora, podarão, ob Jnitlo, 

julgar, pelas fotos qua c1tampama1, das suas po11ibllldodo1 

SUPE:R1NTENDÊNCIA OE PAn.lMÔNIO HlsróRICO E A1nfs11co 
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